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RESUMO 

 

A unidade da cidade de Fortaleza altera-se em razão da mudança do padrão de segregação 

centro-periferia (ricos versus pobres) para outro constituído por um mosaico de unidades 

independentes na Região Metropolitana de Fortaleza ð RMF. O aumento da sensação de 

insegurança urbana e do sentimento de medo, principalmente no seu município central, 

justifica a autossegregação das camadas de renda média e alta da sociedade para enclaves 

residenciais. Por isso, o crescimento do número e a diversificação desses conjuntos 

residenciais murados e vigiados têm efeito direto no âmbito das transformações da 

organização socioespacial intraurbana e/ou intrametropolitana. Nessa lógica, a presente tese 

tem como objetivo analisar a intensificação do processo de fragmentação socioespacial no 

município de Fortaleza-Ceará, a partir da década de 2000. Além desse propósito inicial, 

compete ao estudo descrever os impactos no tecido socioespacial por meio de três níveis 

analíticos (fragmentação físico-espacial, fragmentação social e fragmentação sócio-territorial) 

e identificar trechos/setores de grande concentração de conjuntos residenciais murados e 

protegidos com aparatos de segurança na RMF. Quanto aos procedimentos metodológicos, 

foram definidas as categorias, os diferentes níveis de análise, as escalas (temporal e 

geográfica), os tipos de impactos (variáveis e representação), levantamentos de dados 

secundários e primários. Desse modo, a tese destaca a mudança do modelo de segregação dual 

(centro-periferia) em direção ao padrão de fragmentação socioespacial que vem se 

desenvolvendo, no presente momento, em trechos dos municípios de Eusébio e Aquiraz, no 

setor sudeste (num trecho linear que começa nas imediações do bairro Edson Queiroz até a 

Messejana) e em partes específicas da cidade de Fortaleza. Do ponto de vista da contribuição 

teórico-metodológica, a articulação entre três unidades espaciais ð a escala metropolitana, a 

escala municipal e a escala do bairro ð permite problematizar e avaliar os impactos dos 

enclaves em distintas escalas geográficas e níveis diferenciados de fragmentação 

(fragmentação físico-espacial, fragmentação sócio-territorial e fragmentação social).  Por 

meio desse estudo foi possível realizar uma contextualização e compreender as razões da 

intensificação da diferenciação socioespacial e as descontinuidades físico-espaciais e sócio-

territoriais. Por fim, identificou-se um trecho do setor centro-leste, o bairro De Lourdes, que 

dispõe de elevada concentração de condomínios residenciais horizontais e cuja tendência 

aponta para a instalação de condomínios verticais. Ambos os padrões residenciais contêm 

ampla oferta de equipamentos de lazer e serviços nas áreas comuns, conformando uma menor 

dependência em relação à cidade. Além disso, verificou-se uma fragmentação sócio-territorial 

https://www.sinonimos.com.br/em-direcao-a/


 

nesse recorte espacial, na qual se caracteriza pelo uso de serviços privados de vigilância e 

segurança até nos seus espaços públicos e uma baixa integração com as comunidades do seu 

entorno imediato. De fato, a imposição de barreiras físicas e o redirecionamento de parte das 

práticas socioespaciais para o interior dos perímetros murados dos enclaves fortificados, 

transformam a relação entre espaço público e privado e segmentam o tecido socioespacial da 

cidade de Fortaleza.  

 

Palavras-chave: Fragmentação. Insegurança Urbana. Segregação Centro-Periferia. Enclaves 

Residenciais. 

  



 

ABSTRACT 

 

The unity of the city of Fortaleza has been altered because of a change in the pattern of 

segregation center-suburbs (the rich versus the poor) for another one, composed by a mosaic 

of independent units in the Metropolitan Region of Fortaleza ï MRF. The increase of the 

sensation of urban insecurity and the increase of the feeling of fear in the MRF, mainly on its 

central area, justify the self-segregation of the middle class and high society people on 

residential enclaves. As consequence, it is seen that the increase on the number and 

diversification of these gated communities have direct effect on the transformations of the 

socio-space, intra-urban or intra-metropolitan organization. Following this line of thought, 

this paper has as its main goal analyzing the intensification of the socio-space fragmentation, 

which is occurring in Fortaleza-Ceará on the first decade of the year 2000. Besides this initial 

goal, this study aims to describe the impacts of it on the social-space fabric using three levels 

of analysis (physical-space fragmentation, social fragmentation and socio-territorial 

fragmentation) and to identify areas of high concentration of gated communities in the MRF. 

On what concerns the methodological procedures, there was a definition of the categories, of 

the different levels of analysis, of the scales (time and geographical), the types of impact 

(variables and representation) and primary/secondary data collection. This way, this paper 

highlights the change in the model of dual segregation (center-suburbs) towards the pattern of 

socio-space fragmentation that has been seen developing, at present moment, in parts of 

municipalities of Eusébio and Aquiraz, on the southeast area (a linear part that starts nearby 

Edson Queiroz until Messejana) and in specific parts of the city of Fortaleza. On regard to the 

theoretical-methodological contribution, the articulation among three space units ï the 

metropolitan, the city and the neighborhood scales ï allows us to question and evaluate the 

impact of the enclaves on different geographical scales and different levels of fragmentation 

(physical-space fragmentation, socio-territorial fragmentation and social fragmentation). 

Through this study, it was possible to make a contextualization and understand the reasons of 

the intensification of the socio-space differentiation the physical-space and socio-territorial 

segregation. In the end, it was identified a piece of the mid-east, De Lourdes neighborhood, 

which shows a high concentration of horizontal residential condominiums with a tendency for 

the installation of luxury apartment condominiums. Both the residential patterns have an 

ample offer of leisure and service facilities on the common areas, establishing a high degree 

of autonomy from the city. Besides this characteristic, De Lourdes neighborhood suffers a 

strong socio-territorial fragmentation, in which can be highlighted strategies of surveillance 



 

and security even on their public areas and a low integration with the surrounding 

communities. Indeed, the imposition of physical barriers and the transference of part of the 

socio-space practices into wall-protected perimeters of the fortified enclaves transform the 

relation between public and private spaces and increase the segmentation of the socio-space 

fabric of Fortaleza. 

Keywords: Fragmentation. Urban insecurity. Center-suburbs Segregation. Residential 

Enclaves. 
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 INTRODUÇÃO  

 

A Região Metropolitana de Fortaleza (RMF) passa por uma intensificação do 

processo de fragmentação socioespacial ocasionada pela demasiada oferta de enclaves 

fortificados. Daí que o aumento da criminalidade violenta
1

 e, concomitantemente, a 

propagação do sentimento de medo e da sensação de insegurança são fatos manuseados pelos 

agentes interessados na produção e comercialização de conjuntos residenciais murados e 

vigiados. Uma segregação diferenciada, consubstanciada em parcelas reduzidas do espaço 

urbano, transcorre, maiormente, no setor sudeste e incomumente no bairro De Lourdes, no 

setor leste, assim como nos espaços circundantes do município de Fortaleza. 

De início, deve-se pontuar que um conjunto de fatores ð o aumento das 

ocorrências de crimes violentos, a experiência real e subjetiva (discurso da mídia e a fala do 

crime) ð fortalece um imaginário coletivo da violência nas cidades (ARAGÃO et al., 2008) 

e, por sua vez, redimensiona os atuais padrões residenciais e as práticas socioespaciais dos 

citadinos. Nessa continuidade, o agravamento da insegurança urbana faz prosperar inúmeras 

paisagens urbanas do medo2 e consolidam uma geografia da violência e do medo (LIRA, 

2017), manifestada na distribuição desigual dos crimes violentos ou, numa perspectiva 

territorial, na utilização de estratégias de controle e contenção socioespacial (FERNANDES, 

2009). Todas essas qualidades apontadas, brevemente anunciadas nesse momento, definem 

uma fobópole, como propõe Souza (2008). 

Algumas pesquisas (BRASIL et al, 2010; IPECE, 2015; COSTA & FREITAS, 

2015) têm demostrado que há uma relação entre as condições socioeconômicas e a 

concentração espacial dos roubos, furtos e homicídios no município de Fortaleza. Verifica-se 

uma concentração de crimes letais nos trechos de bairros populares, com população de piores 

condições de renda, educação, infraestrutura e forte existência de disputas territoriais entre 

                                                           
1
 A criminalidade violenta é a designação para aquele tipo de delito que apresenta grave ameaça ou violência à 

pessoa, abrangendo os crimes de homicídio, tentativa de homicídio, lesão corporal, sequestro, estupro, roubo, 

latrocínio (roubo seguido de morte da vítima), dentre outros. Além desses dados, o furto é uma variável utilizada 

para compor os índices de criminalidade nas unidades da federação e nos municípios brasileiros. Tendo como 

referência o instrumental elaborado por Lira (2017, p.36) para categorizar os tipos de Crimes Violentos Contra a 

Pessoa (CVPES) e os Crimes Violentos Contra o Patrimônio (CVPAT), roubo e furto são duas categorias 

diferentes, embora a última não apresente grave ameaça, não se pode afirmar que a vítima está isenta de riscos, 

por isso, ñtanto o roubo, quanto o furto s«o ósinônimosô de preju²zos patrimoniaisò.  

 
2
 A concepção de paisagem do medo (termo original), como fato palpável e percebido subjetivamente, sugere 

uma ligação com o temor da violência e um tipo de aversão estética a determinados lugares (TUAN, 2005). 

Consequentemente, algumas paisagens urbanas podem causar sinais de alerta e ansiedade no indivíduo pelo 

simples fato de parecerem sombrias, por trazerem à tona uma experiência traumática de um assalto ou notícias 

de latrocínios; assim, as paisagens urbanas do medo se manifestam em muros elevados, grades, cercas e outros 

artefatos de proteção e segurança típicos da cidade contemporânea.  
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facções nos bairros Bom Jardim, Genibaú, Vicente Pinzón/Cais do Porto, Messejana, 

Jangurussu, Aerolândia, Jardim das Oliveiras e Barra do Ceará, dentre outros. Enquanto as 

maiores ocorrências de furtos e roubos são verificadas nas proximidades do local de moradia 

das vítimas e atinge, prioritariamente, as camadas de rendas superiores e de elevada 

escolaridade residentes no Centro, Aldeota, Meireles, Dionísio Torres, Papicu, Cocó, Cidade 

dos Funcionários.  

Certamente, a experiência de ter sido vítima e a sensação de vulnerabilidade a 

crimes contra a pessoa e contra o patrimônio corroboram para reduzir o uso dos espaços 

públicos e abertos da cidade, legitima a autossegregação das elites para enclaves redidenciais 

e limita suas práticas socioespaciais a espaços seletivos como shopping centers. Tais ações 

objetivam diminuir os riscos e incerteza do ñcaminharò entre diferentes.  

A ascensão do padrão residencial murado e vigiado na RMF também se vigoriza 

pelo forte apelo publicitário ð contido nas variadas peças promocionais divulgadas pelos 

promotores imobiliários ð que exalta a necessidade de um novo estilo de vida com conforto, 

qualidade ambiental e segurança. Por isso, a reestruturação do mercado imobiliário-financeiro 

local provocou a diversificação dos tipos de enclaves residenciais e comerciais, oferecendo 

desde loteamentos fechados, loteamentos de usos múltiplos, condomínios horizontais, 

condomínios verticais, shopping centers, malls até hipermercados. 

Nesse contexto, entende-se que a produção excessiva e o desenvolvimento de 

novas modalidades de enclaves residenciais levam, indubitavelmente, a uma ruptura da 

unidade do tecido socioespacial e a reorganização interna da cidade com base em fragmentos 

urbanos. A separa­«o entre os que est«o ñdentro e os de fora dos murosò ® uma marca 

simbólica e material da mudança no padrão de segregação contemporânea, que produz 

descontinuidades no tecido urbano imediato e gera um confinamento da sociabilidade das 

camadas de renda média e alta para espaços comuns dos enclaves residenciais e para grandes 

equipamentos de consumo segmentado dispostos nas novas centralidades (SALGUEIRO, 

1998; CALDEIRA, 2000; BAUMAN, 2007; SPOSITO, 2011; DAL POZZO, 2015). 

No caso do conceito de segregação
3
, ele passa a ser utilizado inicialmente com a 

Escola de Chicago, mais precisamente nos trabalho de R. Park e R. McKenzie, e, por 

conseguinte, surgem os modelos de círculos concêntricos para interpretar a distribuição dos 

grupos sociais no espaço urbano, como os de J. G. Kohl e E. W. Burgess. O modelo teórico de 

segregação espacial de Hoyt mostra que as áreas residenciais de alto status se desenvolvem 

                                                           
3
 Para uma melhor análise da temática, ver Corrêa (1989); ver Vasconcelos, 2013. 
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em setores a partir do centro e é aquele que mais se assemelha ao padrão centro-periferia, no 

qual definiu a organização socioespacial da cidade de Fortaleza por mais de 60 anos. 

Nesse âmbito, a organização intraurbana da capital cearense, no intervalo de 1950 

a 1990, exibiu uma maior densidade das camadas de mais alta renda nos conjuntos de bairros 

próximos do núcleo original e dotados de melhor infraestrutura, serviços e amenidades 

naturais (perfazendo uma única e grande região ð o setor centro-leste), ao passo que alguns 

estratos populares foram relocados para distantes e precários conjuntos habitacionais 

localizados em Fortaleza, Caucaia e Maracanaú, já outros ocuparam as margens de rios, 

lagoas, ambientes dunares e trilhos.  

Contudo, na década de 2000, observa-se um deslocamento residencial mais 

intenso dos estratos de renda média-alta na direção leste-sudeste; porém a diferença desse 

novo movimento reside na proximidade espacial a camadas populares e no erguimento de 

muros que separam física e socialmente estes distintos grupos sociais. Embora ainda persista 

uma forte concentração das elites fortalezenses nos bairros Aldeota, Meireles, Varjota, 

Dionísio Torres e Fátima, percebe-se uma redistribuição destes em direção aos espaços 

periurbanos ou no entorno da cidade de Fortaleza (BERNAL, 2004; FUCK JUNIOR, 2004; 

MONTEIRO, 2007; DIÓGENES, 2012; SANTOS, A., 2015; PEQUENO, 2015). 

Sendo assim, a dispersão geográfica das famílias de alta renda se efetivou 

mediante a implanta­«o pontual de ñcidades-fortalezaò
4
 e seus respectivos sistemas de 

segurança e vigilância e exerce enorme influência na dinâmica imobiliária metropolitana. Os 

lançamentos imobiliários passaram a priorizar os condomínios horizontais nos setores leste e 

sudeste da capital; entretanto a expansão da oferta de loteamentos fechados, loteamentos de 

usos múltiplos (Aphavilles) e condomínios de praia é um fenômeno metropolitano, 

concretizando um padrão de tecido urbano fragmentado tanto nas áreas consolidadas quanto 

nos trechos de urbanização dispersa. Todos são caracterizados pela maior autonomia e 

dissociação do entorno imediato; no entanto ainda mantêm conexões com os espaços centrais 

e com os grandes equipamentos de consumo do município de Fortaleza. 

Desse modo, a tese destaca a mudança do modelo de segregação dual (centro-

periferia) em direção ao padrão de fragmentação socioespacial que vem se desenvolvendo, no 

presente momento, nos seus espaços do entorno (trechos do Eusébio e Aquiraz), no setor 

sudeste (num trecho linear que começa nas imediações do bairro Edson Queiroz e chega até a 

Messejana) e em partes específicas da cidade de Fortaleza. 

                                                           
4
 Esta terminologia é adotada por Davis (1993) para descrever a estratégia defensiva dos estilos de vida luxuosos 

da sociedade afluente de Los Angeles-EUA. 

https://www.sinonimos.com.br/em-direcao-a/
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Para um maior aprofundamento da temática, escolheu-se o bairro De Lourdes 

como recorte empírico. Tal unidade geográfica situa-se no setor centro-leste da cidade de 

Fortaleza, estando próximo ao Papicu, Vicente Pinzón, Praia do Futuro, Manuel Dias Branco 

e Cidade 2.000. No ano de 2005, ele foi reconhecido como divisão político-administrativa 

municipal; contudo sua origem remonta à criação de pequenos loteamentos em terrenos do 

antigo Sítio Cocó, no final da década de 1970 e início de 1980. Excentricamente, o bairro 

possui uma grande quantidade de condomínios horizontais de luxo, nos quais contam com 

uma variedade de opções de lazer e de serviços e traz uma fragmentação sócio-espacial e 

sócio-territorial (MAPA 1). 

 

Mapa 1 ï Delimitação da Área de estudo: o bairro De Lourdes

 

Fonte: Elaborado por Freitas e Lima (2018). 
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Do ponto de vista da contribuição teórico-metodológica, a articulação dos 

fenômenos e processos entre três unidades espaciais ð a escala metropolitana, a escala 

municipal e a escala do bairro ð permite problematizar e avaliar os efeitos dos enclaves em 

distintas escalas geográficas e níveis diferenciados de fragmentação (fragmentação físico-

espacial, fragmentação sócio-territorial e fragmentação social).  

Quanto à relevância, por meio desse estudo é possível realizar uma 

contextualização e compreender as razões da intensificação da diferenciação socioespacial e 

das transformações das formas em níveis de descontinuidades físico-espaciais e sociais no 

espaço urbano.  

Por todos esses aspectos elencados, o desenvolvimento desta pesquisa acontece 

num contexto social e histórico em que o sentimento e a sensação de insegurança impactam 

expressivamente a vida cotidiana, a morfologia dos habitats e a organização intraurbana da 

cidade de Fortaleza. Diante da ampliação da criminalidade violenta, acentuada pela inserção 

do crime organizado no estado do Ceará, a inseguridade adquire uma indispensabilidade 

quando se discute o desígnio do isolamento social e as mudanças das práticas socioespaciais 

das camadas de renda média e alta para espaços residenciais, com acessos restritos e 

delimitados por muros e/ou cercas. É factível, ainda, entender como o discurso da violência e 

do medo é explorado pelos agentes imobiliários e empresas de segurança privada para 

produzir uma demanda efetiva por enclaves fortificados. 

Desse modo, os novos padrões residenciais têm sido redesenhados com base numa 

estética do temor, em que a arquitetura do medo condiciona os atos, modifica os percursos 

urbanos e fixa novas formas de separação física e rupturas. O local das interações entre as 

pessoas ð os espaços públicos ð ñadquieren un nuevo sentido en una ciudad que 

progresivamente se va cercando entre murosò (SCHACHTER, 2015, p. 86).  

De fato, a cidade de Fortaleza está sendo ñpontilhadaò por elementos 

fragmentadores do espaço urbano e acelera-se a segmentação do seu tecido urbano, uma vez 

que os ñmuros arrefecem as rela­»es espaciais da cidade, concretamente, pela materialidade 

dessas barreiras que impedem a circula­«oò (SPOSITO; GÓES, 2013). Por esse ângulo, as 

enormes quadras muradas e os artefatos de separação utilizados pelos diversos tipos de 

condomínios residenciais restringem os movimentos e garantem pouca (ou inexistência) 

interação destes com as áreas do seu entorno imediato. 

https://www.sinonimos.com.br/designio/
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A natureza da cidade fragmentada contrapõe a ideia anterior de cidade unitária, 

hierarquizada, coesa e a ñpr·pria continuidade centro periferia ou cidade-hinterland se 

rompeò, resume Salgueiro (1998, p. 41). Como Caldeira (2000) escreveu de maneira incisiva: 

em cidades fragmentadas por enclaves fortificados, o ideário moderno de espaço público 

acessível a todos, sem restrição à circulação e com a possibilidade de encontros entre os 

grupos sociais diferentes, acha-se comprometido.  

A autossegregação dos setores de renda média e alta da sociedade tem efeito 

direto na diversificação socioespacial das áreas periféricas e promove rupturas significativas 

na continuidade centro-periferia. O confinamento de equipamentos de lazer e serviço 

intramuros e a seletividade espacial garantem, ao mesmo tempo, uma exclusividade social e 

uma independência do restante da cidade.  

É nesse cenário que estudiosos chegam a cogitar a ñsupressãoò dos espaços 

públicos (DAVIS, 2009) e revelam o aumento da fobia social (BAUMAN, 2007) ou 

escapismo das elites (SOUZA, 2008). O pânico de participar da vida urbana real, ante o 

perigo e a ameaça, incentiva a produção de ilhas de similaridade e semelhanças, que são 

comunidades homogêneas fechadas para alteridade externa e frustradas também com as 

interações internas (CALDEIRA, 2000; GOMES, 2006). 

Nessa perspectiva, Schachter (2016, p. 87) também alertou sobre a incoerência do 

modelo de habitat nucleado e murado bastante difundido nas cidades contemporâneas, pois, 

segundo ele, não há como negligenciar a relação complexa entre medo e as formas de 

produção da cidade e suas consequências físicas e sociais. O autor entende que os atuais 

espaços públicos, antes lugares de encontros entre os diferentes, tornaram-se unicamente 

locais de passagens entre os edifícios e simples corredores conectivos (circulação). E dentro 

da lógica do medo, os espaços abertos à sociabilidade universal se transformaram em locais 

de perigo e da violência, mas ele adverte: ñcuanto más miedo, más fragmentada será la 

sociedad y cuanto m§s segmentada la ciudad, m§s f§cil ser§ dominada por el miedoò. Sobre 

essa questão, Jacobs (2009) frisa: o principal atributo de um espaço urbano próspero é que as 

pessoas fiquem seguras e protegidas na rua em meio a tantos desconhecidos e não se sintam 

ameaçadas por eles. As cidades que não ofereçam segurança à vida pública passam a 

acumular muitos problemas. 

Portanto, é oportuno debater a incompatibilidade da formação de um espaço 

urbano composto de um mosaico de unidades independentes e desconexas com a realidade 

local, com fortes contenções a co-presença de grupos sociais heterogêneos. Os impactos 

físico-espaciais envolvem a fixação de grandes extensões impermeáveis que restringem à 
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acessibilidade e tornam os percursos maiores, a alteração da relação entre espaços públicos e 

privados através do convívio intramuro ou de práticas socioespaciais orientadas para enclaves 

comerciais e de lazer. Quanto às consequências sócio-territoriais, destacam-se a privatização 

das áreas públicas e a imposição de poderes paralelos que substituem a administração do 

Estado pela gestão de empresas privadas. 

Por isso, a questão norteadora da pesquisa se resume a seguinte interrogação: as 

transformações urbanas e a proliferação de enclaves residenciais já permitem propor uma 

mudança na configuração da cidade de Fortaleza e da Região Metropolitana de Fortaleza 

(RMF)?  Dessa maneira, é relevante compreender a limitação do antigo modelo de segregação 

centro-periferia em face do desenvolvimento da fragmentação soocioespacial, no qual é 

consubstanciado por um mosaico de unidades independentes e numa segregação na 

microescala. Nessa sequência, as hipóteses delineadoras da pesquisa estão delimitadas a 

seguir: 

a) a propagação do medo e da sensação de insegurança, diante do aumento da 

criminalidade violenta, justificam a produção e o consumo de enclaves 

residenciais na cidade de Fortaleza e nos municípios metropolitanos; 

b) a implantação excessiva de enclaves residenciais indica uma mudança no 

padrão de organização urbana em direção ao modelo de fragmentação urbana; 

c) a fragmentação socioespacial é vista como uma exacerbação da segregação, a 

qual transcorre pela autossegregação das elites e separação do entorno imediato 

e atinge trechos específicos da RMF; 

d) a imposição de barreiras físicas e o confinamento das práticas socioespaciais, 

características comuns dos variados tipos de enclaves fortificados, transformam 

a relação entre espaço público e privado e ocasionam significativos impactos 

físico-espaciais e sociais na cidade; 

e) as estratégias dos agentes imobiliários têm trazido uma variação nos tipos de 

enclaves fortificados, principalmente um aumento na oferta de equipamentos 

de lazer e serviços nas áreas de uso comum dos empreendimentos residenciais 

unifamiliares e; 

f) o bairro De Lourdes é um caso excepcional de área com elevada concentração 

de condomínios de luxo no centro-leste da cidade de Fortaleza e de 

fragmentação sócio-territorial manifestada pelo forte controle e contenção 

socioespacial nos seus limites. 
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Buscando o esclarecimento da questão norteadora da pesquisa e das hipóteses 

propostas, o estudo tem como objetivo principal analisar a intensificação do processo de 

fragmentação socioespacial na cidade de Fortaleza ð Ceará, tomando como estudo de caso o 

bairro De Lourdes, a partir da década de 2000. 

Quanto aos objetivos específicos, compete ao estudo: 

a) entender como o sentimento de medo e a sensação de insegurança induzem a 

autossegregação das camadas de renda média e alta para os enclaves 

residenciais; 

b) descrever os aspectos gerais e específicos dos níveis de fragmentação físico-

espacial e fragmentação sócio-territorial e avaliar seus respectivos impactos no 

tecido socioespacial; 

c) descrever os diferentes tipos de enclaves fortificados e identificar os trechos de 

grande concentração de conjuntos residenciais murados e complementados por 

aparatos de vigilância e segurança na RMF; 

d) entender o processo de expansão dos enclaves residenciais horizontais em 

diferentes contextos e examinar as articulações entre os novos lançamentos 

imobiliários com os discursos publicitários elaborados pelos promotores 

imobiliários; 

e) investigar a fragmentação sócio-territorial do De Lourdes sob um contexto de 

aumento do isolamento dos grupos de rendas superiores através de mecanismos  

contenção sócio-espacial e distinção social. 

 

1.1 Estrutura redacional 

 

Feitas essas considerações, a estrutura da presente tese é composta de quatro 

capítulos. Seguindo a ordem estabelecida no sumário, o primeiro (Introdução) apresenta a 

ideia central de evidenciar a influência da expansão da insegurança e da sensação do medo na 

produção e consumo de enclaves residenciais fechados e, como resultado, tem-se a 

intensificação do processo de fragmentação socioespacial na escala metropolitana, na cidade 

de Fortaleza e no bairro De Lourdes. Nessa parte, ainda é exposto os fundamentos teórico-

metodológicos, com ênfase na definição das escalas espaciais, das categorias analíticas 

utilizadas e delimitação do recorte temporal da pesquisa.  

No segundo capítulo, são indicados os trechos e os setores de maior concentração 

de enclaves residenciais e avaliam-se os impactos físico-espaciais e sociais provocados pela 



30 
 

 

crescente produção de condomínios residenciais horizontais, loteamentos fechados, 

loteamentos de usos múltiplos e loteamentos ilegais de grande porte. Nesse caso, exibe uma 

descrição da segregação centro-periferia na cidade de Fortaleza em contraposição à proposta 

de fragmentação socioespacial.  

No terceiro capítulo, enfoca-se a diversificação dos enclaves residenciais e 

comerciais na RMF, salientando os conjuntos residenciais murados e vigiados com enorme 

variedade de equipamentos de lazer e serviços nos espaços comuns. Depois se faz um debate 

das principais teses que tentam elucidar a origem e a evolução dos princípios inerentes aos 

condomínios fechados ou gated communities, na sua acepção original. Em paralelo, expressa 

que a produção excessiva desses produtos imobiliários é um fenômeno verificado em diversos 

países do mundo, assumindo uma posição de destaque nas cidades latino-americanas. Nas 

grandes e médias cidades brasileiras, destina-se, preferencialmente, aos extratos de renda 

média e alta da sociedade. Além disso, aborda-se a publicidade empregada na oferta dos 

enclaves residenciais e os fatores fundamentais utilizados na valorização e comercialização 

desses empreendimentos imobiliários. 

Por último, o quarto capítulo tem como proposta inicial mostrar o 

desenvolvimento da fragmentação físico-espacial e sócio territorial numa unidade espacial 

pequena, mas dotada de grande complexidade socioespacial: o bairro De Lourdes. Este 

apresenta um padrão residencial peculiar para o contexto em que está inserido: o setor centro-

leste. A unidade político-administrativa em evidência possui uma das maiores rendas da 

capital e verifica-se uma grande quantidade de condomínios horizontais de luxo de porte 

médio. Por fim, o bairro é sugestivo exemplo de fragmentação sócio-territorial com forte 

vigilância nas suas ruas, bloqueio das praças que findam em ruas sem saídas e segurança 

privada imposta para todo bairro. 

 

1.2 Aspectos teórico-metodológicos 

 

As reflexões iniciais dessa tese surgiram ainda na dissertação de mestrado, 

defendida em setembro de 2010, vinculada ao Programa de Pós-Gradução em Geografia, da 

Universidade Federal do Ceará (PPGG/UFC) ð sob a orientação do Prof. José Borzacchiello 

da Silva. O estudo, intitulado ñA territorialidade da criminalidade violenta no bairro Jardim 

das Oliveiras, Fortaleza/CEò, avaliou os conflitos territorializados entre as comunidades 

sócio-segregadas e estigmatizadas num contexto de ascensão das ocorrências de homicídios 

na capital do Ceará. De início, observou-se que identidades territoriais, rivalidades e 
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vinganças acumuladas ao longo do tempo (materializaram-se principalmente em forma de 

violência letal nos territórios reinantes da violência e do medo) colaboravam para o aumento 

progressivo do processo de segmentação socioterritorial da cidade de Fortaleza. 

Propunha-se já, à época, o estabelecimento de uma configuração fragmentária por 

dois fenômenos: de um lado, o desenvolvimento de conflitos pautados em rivalidades entre 

microgrupos sociais e nas disputas por territórios por motivo de tráfico de drogas, esta, numa 

etapa mais avançada; de outro lado, lança uma exígua investigação da correspondência da 

violência com a multiplicação das fortalezas da cidade (condomínios fechados), nomeação 

originalmente concebida por Silva Filho (2004), consubstanciando uma fragmentação do 

tecido sociopolítico-espacial similar àquela sugerida por Souza (2000). 

Agora, o objeto de análise apresenta a combinação criminalidade-medo-

insegurança como contexto para proliferação dos enclaves fortificados e, por consequência, na 

modificação da organização do espaço, sendo empreendida a definição de categorias, dos 

diferentes níveis de análise, dos impactos (variáveis) e escalas (temporal e geográfica), 

levantamentos de dados secundários e primários.  

A fragmentação urbana é a categoria basilar da pesquisa em foco e, dentre os seus 

vários enfoques, é uma noção utilizada quando se refere às mudanças na organização 

sociopacial como consequência da instalação de enclaves fortificados ou, mais 

especificamente, de condomínios residenciais horizontais e loteamentos fechados 

(JANOSCKA, 2002; GLASZE & JANOSCHKA, 2002; JANOSCHKA & GLASZE, 2003; 

SPOSITO & GOES, 2013; DAL POZZO, 2015). É, notadamente, uma noção polissêmica e, 

por vezes, ambígua (CHETRY, 2014) e, apesar da sua multidimensionalidade, ela vem se 

constituindo num pertinente instrumento analítico para o exame da diferenciação 

socioespacial e como uma nova maneira de interpretação da segregação contemporânea.  

Importa destacar que ð no plano do movimento, da ação continuada e na 

regularidade dos eventos ð o estabelecimento de uma fragmentação (enquanto forma, 

conteúdo e processo) não indica uma mudança na estrutura da cidade de Fortaleza, nem 

tampouco institui uma nova segregação, no entanto, aceita-se que estão em curso pujantes 

mudanças na sua forma e conteúdo, com intensificação das diferenciações e segmentação do 

seu espaço urbano, sendo, portanto, esta a abordagem fixada para a escolha de categorias 

derivadas. 

Nessa situação, divide-se a pesquisa em três níveis de análise: a fragmentação 

físico-espacial (FFP), fragmentação sócio-territorial (FST) e a fragmentação social (FS). A 

investigação do tipo FST será mais detalhada na escala do bairro De Lourdes, pois nele se 
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desenvolve um poder paralelo ao do Estado que se caracteriza pelo uso predominante da 

segurança privada e de formas de apropriação dos espaços públicos. Depois da determinação 

das subcategorias analíticas, criou-se um conjunto de diretrizes conceituais com a finalidade 

de avaliar o impacto dos enclaves residenciais no tecido socioespacial. As formulações foram 

operacionalizadas em nove impactos físico-espaciais e três impactos sociais no espaço urbano 

para as escalas da RMF, Fortaleza e bairro De Lourdes. Cada tipo de impacto identificado ou 

a possibilidade dele se desenvolver é representado por um ícone que permite conjecturar o 

nível de fragmentação dos seis enclaves residenciais selecionados conforme a 

representatividade e a variação na escala geográfica (QUADRO 1). 

 

Quadro 1 ï Fragmentação físico-espacial e social (categorias e impactos) 

VARIÁVEIS  DEFINIÇÃO  SÍMBOLOS 

1. Impedimento de fluidez 

espacial 

É constatado no momento em que a continuidade das vias 

públicas é interrompida por barreiras físico-espaciais. 

 
2. Inexistência de relação 

com o entorno 

Ocorre quando o enclave residencial pouco ou nada se integra 

(física e socialmente) com a vizinhança imediata. Tal impacto, 

normalmente, é ocasionado por perímetros murados e/ou com 

gradis e portarias centralizadas que restringem a 

permeabilidade entre os lotes e as ruas. 

 

3. Justaposição de enclaves 

residenciais 

Existência de dois ou mais condomínios ou loteamentos 

próximos que restringem, enormemente, a circulação e 

mobilidade de pessoas com ou sem veículos. 
 

4. Proximidade espacial 

com distanciamento 

social 

Quando o enclave horizontal fica justaposto, por exemplo, a 

uma comunidade popular ou favela, porém, não há pouca 

interação socioespacial entre estas distintas realidades. 
 

5. Inexistência de calçadas 

para pedestres 

 

Falta de calçadas para a circulação e interação entre os 

citadinos. 

 

6. Existência de paradas de 

ônibus  

 

A localização de paradas de ônibus, em um raio que seja a 

acessível para os moradores dos condomínios, no entorno dos 

enclaves residenciais. 
 

7. Ausência de faixas de 

pedestre 

Inexistência de faixa de pedestre junto às vias púbicas 

adjacentes aos conjuntos murados e vigiados. 

 

8. Integração com os 

espaços de consumo 

seletivo 

 

Prevaleça de conexões entre enclaves horizontais e os shopping 

centers, hipermercados ou grandes lojas instaladas nas 

centralidades urbanas. 

  

9. Isolamento do convívio 

social 

Redirecionamento de parte considerável das práticas 

socioespaciais das camadas de renda média e alta para espaços 

coletivos com ampla oferta de lazer e serviços dentro dos 

muros.  

10. Uso e localização de 

áreas verdes/Áreas de 

Proteção Ambiental 

(APPs) 

10.1. Áreas públicas de uso exclusivo dos moradores dos 

enclaves residenciais, pois se localizam dentro dos perímetros 

murados, impedindo totalmente o acesso de outros grupos 

sociais aos recursos ambiental e paisagístico.  
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 10.2. O isolamento espacial das áreas públicas, causado pela 

disposição do perímetro murado, impede o livre acesso da 

população a esses recursos naturais. 
 

11. Segmentação do tecido 

socioespacial 

11.1. Tecido urbano consolidado e segmentado em razão do 

estabelecimento de um volume excessivo de conjuntos 

residenciais que se fecham em muros ou pela grande extensão 

física desses perímetros murados.   

11.2. Tecido urbano disperso e fragmentado, com 

implantação de empreendimentos residenciais de acesso 

restrito distantes do núcleo original e/ou não contíguos ao 

tecido urbano tradicional.  

12. Uso do entorno 12.1. Variação de uso nas áreas do entorno. 

 

 
12.2. Sem variação de uso nas áreas do entorno. 

 
Fonte: Organizado pelo autor. 

 

Para construção da elaboração da ficha-síntese de análise seguiram-se os seguintes 

procedimentos: localização e a tipificação mediante imagens de satélite da plataforma Google 

Earth; identificação dos limites dos enclaves residenciais e vetorização dos atributos 

geográficos mais destacáveis (arruamento, principais vias de acesso, áreas verdes e corpos 

hídricos); averiguação feita a partir de fotografias urbanas do autor e/ou do Street View 

(Google Maps); identificação dos impactos e elaboração de ícones representativos e, por 

último, breve descrição e exploração morfológica e paisagística do empreendimento 

residencial. 

Ademais, foi elaborada uma tipologia de enclaves fortificados para a RMF que 

identificou três enclaves residenciais horizontais, cinco enclaves residenciais verticais e 

quatro enclaves comerciais e de lazer (QUADRO 3). As variáveis evidenciadas foram os tipos 

de usos, padrão habitacional, localização, perfil socioeconômico e simbologia. O Mapa 17 

propicia a visualização dos padrões morfológicos e arquitetônicos mais representativos para 

cada tipo de enclave residencial, comercial. 

Castro (1995) argumenta que o problema epistemológico da escala geográfica resulta 

da inseparabilidade da extensão de um evento do seu tamanho ð por exemplo: a mudança de 

tamanho implica em diferenças nos fenômenos ð e pode manifestar-se em pequenos e 

macros recortes. Tal pensamento advém da reflexão feita por Lacoste (1976, p. 77) a respeito 

da seleção ou ocultação de fenômenos para determinação de um nível de análise: 

 

[...] mas como certos fenômenos não podem ser apreendidos se não considerarmos 

extensões grandes, enquanto outros, de natureza bem diversa, só podem ser captados 

por observações muito precisas sobre 
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superfícies bem reduzidas, resulta daí que a operação intelectual, que é a mudança 

de escala, transforma, e às vezes de forma radical, a problemática que se pode 

estabelecer e os raciocínios que se possa formar. A mudança da escala corresponde a 

uma mudança do nível da conceituação. 

 

Logo, combinação de fenômenos e eventos exige a distinção e a articulação de 

diferentes níveis de análise (conceitual ou espacial); daí que a escolha do recorte perpassa 

pela identificação dos fenômenos e na escolha de um instrumental conceitual adequando ao 

espaço delimitado para a pesquisa. Para Santos (2004), a noção de escala se aplica à origem 

das variantes de um evento e ao impacto de sua realização. Em tal caso, a combinação de 

eventos se realiza ao mesmo tempo, de modo integrado (ou inter-relacionados) e em diversos 

lugares compondo um fenômeno unitário, de extensão previsível e área determinada, a escala 

geográfica. 

De fato, a escala geográfica é um atributo metodológico indispensável para 

compreensão da realidade no qual se delimitou o recorte espacial da pesquisa, levando-se em 

conta a extensão, a complexidade dos fenômenos, a possibilidade de apreensão e 

representação numa perspectiva espacial.  

Por isso, a análise da fragmentação se concretizou em três unidades geográficas.  

Na escala metropolitana de Fortaleza, foram selecionados dois trechos de intensa aglomeração 

de conjuntos residenciais murados e vigiados no entorno da capital cearense: a extensão 

situada próxima da rodovia CE 040 (no Eusébio) e a área litorânea de Aquiraz, 

fundamentalmente no Porto das Dunas, mas com a tendência de expansão deste processo 

rumo ao Iguape. Na escala intraurbana do município de Fortaleza, considerou-se o setor 

sudeste (trecho circunjacente à Av. Washington Soares/CE 040) como referência para 

implantação de enclaves residenciais destoantes do tecido socioespacial que os cerca. Na 

escala do bairro, após a averiguação de uma ramificação com intensa valorização imobiliária, 

numa extensão localizada entre as Avenidas Dioguinho e Santos Dumont e que segue em 

direção ao Porto das Dunas através das CE 010 e CE 025, identificou que o De Lourdes, 

unidade espacial localizada no setor leste da cidade de Fortaleza, é um segmento espacial que 

possui forte fragmentação socioespacial e singular fragmentação sócio-territorial (MAPA 2). 
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Mapa 2 ï Dinâmica de expansão imobiliária dos enclaves residenciais nas regiões leste e 

sudeste da RMF 

 

Fonte: Silva, R. (2019). Organizado pelo autor. 
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A seleção dessas escalas geográfica foi se delineando na medida em que se definiram 

os fenômenos, os eventos e processos através da contextualização da história da organização 

de Fortaleza (COSTA, 1988, 2005; DANTAS, 2002; BERNAL, 2004; PEQUENO, 2015; 

SILVA, 2009; SOUZA, 2006) e da leitura do deslocamento residencial das elites para 

condomínios fechados em direção à região sudeste de Fortaleza (FUCK JÚNIOR, 2012; 

DIÓGENES, 2012; MONTEIRO, 2007; SANTOS, E., 2015; SANTOS, A., 2015; 

SILVEIRA, 2012;  NOGUEIRA, 2016). 

Deve-se salientar que a escala de tempo adotada não é rígida, pois muitos eventos 

ocorrem simultaneamente, observando, ainda, a sobreposição de temporalidades, mas a 

revisão bibliográfica mostrou a acessão de dois fenômenos inter-relacionados e com 

significativas repercussões socioespaciais após os anos 2000: a expansão do medo e da 

sensação de insegurança e aumento da oferta de enclaves residenciais e comerciais na RMF. 

A partir desse momento, seguiu-se a problematização e definição de dados quantitativos e 

qualitativos para a execução da proposta conforme os objetivos delineados. 

 

1.2.1 Fontes secundárias e primárias 

 

As plantas de loteamentos e os dados estatísticos foram coletados das seguintes 

instituições públicas e privadas: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE); 

Relatório Anual de Informações Sociais/Ministério da Economia (RAIS-ME); Secretaria da 

Segurança Pública e Defesa Social do Ceará (SSPDCE); Instituto de Pesquisa e Estratégia 

Econômica do Ceará (IPECE); Prefeitura Municipal de Fortaleza (PMF); Secretaria de 

Urbanismo e Meio Ambiente (SEUMA) e Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas 

(FIPE).  

Das fontes hemerográficas avaliadas, deteve-se uma atenção aos jornais de maior 

circulação do município de Fortaleza (O Diário do Nordeste, O Povo e Tribuna do Ceará), 

com ênfase para os textos jornalísticos cujas temáticas exploradas incluíram a ampliação do 

medo da criminalidade e o crescimento do mercado de segurança privada na capital do estado 

do Ceará. 

Os dados da variável casas em condomínios, disponibilizados pela Fundação 

Instituto de Pesquisas Econômicas (FIPE)
5
, permitiram identificar os trechos de elevada oferta 

                                                           
5
 O Índice FipeZap de Preços de Imóveis Anunciados é um indicador com abrangência nacional que acompanha 

os preços de venda e locação de imóveis no Brasil. O índice é calculado pela Fipe com base nos anúncios de 

imóveis publicados no site do ZAP Imóveis e em outras fontes da Internet, criando uma base de dados sobre o 

mercado imobiliário no Brasil (FIPE, 2016). 
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de condomínios residenciais horizontais da cidade de Fortaleza, no ano de 2016. Numa fase 

preliminar, as informações recolhidas no site do FIPE foram reorganizadas e tabuladas para 

fase de mapeamento. Este procedimento teve o intuito de confirmar ou identificar mudanças 

no padrão de distribuição dos condomínios horizontais residenciais na cidade, com a premissa 

de que as áreas com grande quantidade de casas em conjuntos residenciais murados à venda 

coincidem com as zonas de maior concentração de enclaves residenciais. 

Dada a grande quantidade de empreendimentos residenciais murados, em seus 

diversos tipos e tamanhos, o censo demográfico do IBGE, no ano de 2010, introduziu a 

variável casa de vila ou em condomínio na categoria dos domicílios particulares 

permanentes
6
. Esta informação foi utilizada para comparar a quantidade de residenciais e de 

moradores que vivem em conjuntos residenciais delimitadas por algum tipo de barreira física 

e controle da entrada em sete regiões metropolitanas brasileiras e em seus respectivos 

municípios centrais: Região Metropolitana de São Paulo (RMSP), Região Metropolitana do 

Rio de Janeiro (RMRJ), Região Metropolitana de Belo Horizonte (RMBH), Região 

Metropolitana de Porto Alegre (RMPA), Região Metropolitana de Salvador (RMS), Região 

Metropolitana de Recife (RMR) e Região Metropolitana de Fortaleza (RMF). Mesmo que não 

seja possível especificar o número de casas e moradores que vivem em condomínios por essa 

variável, essa inovação metodológica possibilita comparar a autossegregação para espaços 

residenciais protegidos em diferentes contextos urbanos. 

A descrição socioeconômica e da acessibilidade à infraestrutura, do bairro De 

Lourdes e do município de Fortaleza, puderam ser efetuadas mediante a exploração dos dados 

estatísticas do IBGE e complementados com área total da unidade espacial em km² e o IDH, 

por bairro, elaborado pela PMF, a partir dos índices de renda, educação e longevidade. Do 

Censo Demográfico do IBGE, do ano de 2010, extraíram-se informações relacionadas ao total 

de domicílios, número de habitantes, densidade demográfica por km², renda média por 

habitante, taxa de analfabetismo das pessoas de 10 ou mais anos de idade, coleta de lixo, 

acesso à energia elétrica e existência de banheiro no domicílio.  

A reconstituição do processo de ocupação e produção do espaço do bairro De 

Lourdes foi feita através de material bibliográfico sobre o parcelamento do Sítio Cocó 

(COSTA, 1988), da análise do contexto da evolução do número de aprovação de loteamentos 

na cidade de Fortaleza (SANTOS, E., 2015; ALDIGUERI, 2017), dos índices urbanísticos 

(Mapa de Zoneamento da Lei nº 2129 ï Fortaleza, 1962 e Mapa de Zoneamento da Lei nº 

                                                           
6
 As outras variantes dos tipos de domicílios são casa, apartamento, habitação em casa de cômodos, cortiço ou 

cabeça de porco e oca/maloca. 
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4486 ï Fortaleza, 1975) e da Lei complementar de Parcelamento, Uso e Ocupação do 

município de Fortaleza (n° 236, de 11 de agosto de 2017). Embora o início da história oficial 

do recorte espacial estudado tenha se dado com a construção da Igreja Nossa Senhora De 

Lourdes; neste ponto, admite-se que a sua origem remonta à delimitação das glebas 6M, 7M, 

8M, 9M, 10AM, 10M e 11M do Loteamento do Sitio Cocó. As cinco plantas de parcelamento 

do solo do bairro De Lourdes integram o banco de cadastro de loteamentos da PMF/SEUMA 

e a evolução da ocupação apoiou-se nas imagens de satélites de 1985, 1991 e 2015. 

No bairro De Lourdes foi reconhecido um setor com oito ruas sem saídas (cul-de-

sac), no loteamento Colina, cuja análise das estratégias de apropriação e contenção sócio-

espacial ocorreu por meio dos campos realizados e por verificação das imagens de satélite da 

plataforma Google Earth /Street View.  

O quadro do agravamento da insegurança na escala municipal e metropolitana de 

Fortaleza foi traçado por intermédio das ocorrências de crimes violentos letais intencionais 

(CVLIs), dos crimes violentos contra o patrimônio (CVCP) e dos furtos disponibilizadas pela 

SSPDS, englobando os anos de 2013, 2015, 2016 e 2017. A exclusão dos delitos, ocorridos no 

ano 2014, deve-se a oscilação anormal dos dados em referência ao intervalo apontado. Os 

relatórios intitulados Cartografia da Criminalidade e da Violência na cidade de Fortaleza 

(BRASIL et al., 2010), o Cenário da Violência e da Criminalidade no Brasil e no Ceará 

(CEARÁ PACÍFICO, 2017) e a Pesquisa Nacional de Vitimização no Brasil 

(SENASP/DATAFOLHA/CRISP, 2013) subsidiaram o entendimento desigual da ocorrência 

da criminalidade violenta no espaço urbano. 

Para a compreensão da insegurança na cidade ocorreu, primeiramente, a 

constatação da projeção da insegurança, no espaço urbano, com o registro fotográfico das 

paisagens urbanas do medo e do reconhecimento dos artifícios de controle e vigilância 

empregados nos enclaves residenciais. Em seguida, utilizou-se o RAIS na averiguação do 

número de estabelecimentos que prestam serviços de vigilância/segurança privada, do 

quantitativo das empresas de monitoramento e segurança eletrônica e da quantidade de 

vigilantes com vínculo empregatício, no período de 2006 a 2015. Sucederam-se a seleção e 

análise dos diferentes discursos contidos nas peças publicitárias, divulgadas pelos promotores 

imobiliários, mas o foco eram as expressões do medo e da violência. As mudanças nas 

práticas sociocioespaciais, a manutenção da relevância da acessibilidade e da localização 

como atributo de valorização foram outros itens avaliados. 
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1.2.2 Campo e entrevistas 

 

Para o aprofundamento empírico da pesquisa foram realizados campos 

qualitativo-descritivos para coleta e aferição dos dados, registros fotográficos, verificação das 

hipóteses, exame dos padrões morfológicos e investigação socioespacial dos locais visitados. 

O campo exploratório e campo de reconhecimento permitiram a identificação de 

trechos de elevada incidência de condomínios residenciais horizontais, na cidade de Fortaleza, 

suscitando o esclarecimento da questão norteadora e das hipóteses delineadas, como também 

a delimitação da área de estudo da pesquisa. De início, considerou-se uma porção contínua, 

com 12 bairros distribuídos entre os setores leste e sudeste, como recorte espacial de análise, 

mas, diante da excepcionalidade do seu padrão residencial e da fragmentação sócio-territorial 

atuante em seus domínios, optou-se pelo bairro De Lourdes com o propósito de apreender e 

descrever a complexidade do fenômeno num estudo de caso. Então, foram realizados os 

seguintes trabalhos de campo: 

 

1 ï Em junho de 2017, campo de reconhecimento preliminar do bairro De Lourdes e entorno; 

2 ï Em outubro de 2017, campo exploratório cujo percurso envolveu o bairro Edson Queiroz, 

Sapiranga, com inspeção do Alphaville Eusébio e visita à implantação do Alphaville Ceará, 

no município de Eusébio; 

3 ï Em outubro de 2018; campo para investigação paisagística e identificação dos padrões 

residenciais da unidade espacial apoderada para estudo de caso; 

4 ï Em abril de 2019, campo de visitação às igrejas e diálogo com sujeitos sociais da unidade 

espacial em pauta;  

5 ï Em setembro de 2019, realização de entrevistas com membros das comunidades do Luxou 

e dos Cocos; 

6 ï Em setembro de 2019, campo de verificação de informações nos loteamentos Colina e 

Outeiro II, no bairro De Lourdes. 

 

Em razão dos obstáculos em conseguir permissão para realizar entrevistas com os 

moradores dos enclaves residenciais, dificuldade esta já manifestada por outros 

pesquisadores, definiu-se efetuar entrevistas semiestruturadas junto aos moradores do bairro 

De Lourdes e da Comunidade Luxou que se propusessem a participar do estudo.   

O instrumento de pesquisa adotado, de caráter qualitativo, tem como base a 

técnica de entrevista semiestruturada traçada com dois roteiros diferentes, contendo dez 

https://www.sinonimos.com.br/inspecao/
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perguntas cada um, dirigidos aos moradores do bairro De Lourdes e da Comunidade Luxou. 

Antes da realização das entrevistas, na fase de negociação, foram realizados contatos junto à 

direção da Escola Municipal de Ensino Infantil e Fundamental (EMEIF) Dom Aloísio 

Louscheider no desígnio de apresentar os objetivos e justificar a importância da pesquisa, 

esclarecendo que o pesquisador tem uma conduta ética com o estudo a ser desenvolvido. 

A participação, nesta pesquisa, foi voluntária, sendo facultado ao entrevistado 

decidir não participar ou desistir de continuar em qualquer momento, mesmo depois de 

iniciadas as indagações, esclarecendo ao participante os riscos e desconfortos, 

confidencialidade e benefícios da tese. Estimou-se um tempo de vinte minutos para a 

realização de cada entrevista, sem a obrigatoriedade de ser seguido todo o roteiro projetado. 

Todos os 05 participantes assinaram um termo de consentimento livre e 

esclarecido ou termo de responsabilidade de uso de dados. O participante teve a consciência 

de que alguma pergunta poderia constrangê-lo, porém foi garantido ao entrevistado o direito 

de encerrar a entrevista a qualquer momento. Os procedimentos utilizados nesta pesquisa 

obedecem aos ñCritérios da Ética na Pesquisa com Seres Humanosò, conforme Resolução nº 

466/12, Resolução 510/16 e do Conselho de Ética da Universidade Federal do Ceará.   
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2 UMA CIDADE EM FRAGMENTOS   

 

2.1  Geografia da violência e fragmentação na Região Metropolitana de Fortaleza 

 

O aumento da criminalidade violenta possui uma estreita relação com a 

propagação da insegurança na cidade de Fortaleza. Esta situação tem legitimado o erguimento 

de barreiras físicas que acentuam as diferenças socioespaciais nas áreas em que se 

estabelecem os enclaves residenciais. A demasiada oferta de tipos de conjuntos residenciais 

controlados e vigiados consolida o processo de fragmentação socioespacial nos espaços do 

entorno da capital cearense. 

Induções teóricas, inspiradas fundamentalmente nas proposições de Queiroz 

(2000), Souza (2008), Sá et al. (2008), Sposito (2011) e Shachter (2015), permitiram indagar 

sobre o papel da inseguridade urbana na organização socioespacial da Região Metropolitana 

de Fortaleza. Em tal caso, a ampliação expressiva das ocorrências de crimes violentos, 

detectado nos primeiros decênios do século XXI, é fator preponderante para a 

autossegregação das camadas de renda média e alta em enclaves residenciais. 

A rápida progressão de crimes violentos contra a pessoa (CVPES) e contra o 

patrimônio (CVPAT), percebida, vivida e narradas pelos habitantes, tornou-se um tema 

ñembara­osoò para políticos e gestores da segurança pública do Brasil, como no caso da 

presença do crime organizado no estado do Ceará
7
. A violência urbana, em seus múltiplos 

sentidos, domina a opinião pública (em especial os meios de comunicação) e, seja nas áreas 

nobres ou nos espaços segregados, a fala do crime violento
8
 se transformou em um dos 

elementos balizadores da vida cotidiana e da organização do espaço urbano metropolitano.  

É perceptível, já nos anos de 1980, anunciada pela ascendência dos registros de 

roubos, furtos, homicídios e do crime organizado nas favelas cariocas, aquilo que 

Enzensberger (1995) chama de guerra civil molecular
9
, uma alteração no ritmo e na natureza 

da violência nas grandes cidades brasileiras (ZALUAR, 1985; ADORNO, 2002; CANO, 

                                                           
7
 Segundo informações coletadas em alguns espaços populares e comparando com as notícias jornalísticas, a 

redução da violência (e consequente diminuição do número de homicídios), ano de 2016, deve-se 

fundamentalmente à imposi­«o da chamada ñpaz nas comunidadesò, que foi estabelecida entre as facções 

atuantes no estado do Ceará. Mas, até então, o problema do crime organizado era tratado como sendo um fato 

restrito aos presídios cearenses ou de responsabilidade apenas do governo federal. 
8
 A fala do crime qualifica os atos de violência propalados nas conversas diárias nas ruas, nas escolas, nos 

transportes públicos, no ambiente familiar ou em local de trabalho (CALDEIRA, 2000). 
9
 A guerra civil molecular proposta por Enzensberger (1995), mais apropriadamente denominada de violência 

urbana para o caso brasileiro, diz respeito ao conjunto de práticas violentas sem fundamento ideológico ou 

motivo real aparente, que não se encaixam no esquema das históricas lutas de classes, porém possuem grande 

capacidade de destruição de vidas e patrimônio material. 

https://www.sinonimos.com.br/expressivo/
https://www.sinonimos.com.br/detectado/
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2004). Entretanto, nas décadas de 1990 e 2000, esse fenômeno sai definitivamente dos seus 

espaços de confinamento (espaços segregados) e se converte em uma preocupação para todos 

os segmentos da sociedade brasileira (MARICATO, 1996). 

A criminalidade violenta urbana (em seus novos significados e intensidades) 

assume formas tão amplas e complexas que Wievyorka (1997, p. 5) julga que: ñmudan­as t«o 

profundas estão em jogo que é legítimo acentuar as inflexões e as rupturas da violência, mais 

do que as continuidadesò. Deve-se compreender que a violência não é um fenômeno que se 

desenvolve de forma linear, e ter consciência de que se estar diante de uma alteração no ritmo 

e na natureza da violência na cidade contemporânea. Então, é necessário deslocar o 

caráter absoluto da assertiva do aumento da violência para a ideia, bem delimitada no tempo, 

de uma mudan­a de ñtend°nciaò.  

Em razão do agravamento da insegurança nos espaços urbanos, Souza (2008) usa 

a expressão Fobópole para designar uma cidade ñdominadaò pelo medo da criminalidade 

cotidiana e pela consciência da possibilidade de ser vítima de um roubo ou latrocínio em 

qualquer lugar e horário do dia. Nessa lógica, o medo da violência, o qual se propaga 

aceleradamente na cidade de Fortaleza, vem merecendo a atenção de diversos pesquisadores 

(QUEIROZ, 2000; SILVA FILHO, 2004; BRASIL et al., 2010). O aumento da sensação 

coletiva de insegurança
10

, na capital cearense, resulta, em grande parte, da experiência real 

com delitos diários e de uma representação social em torno das narrativas da violência. 

O agravamento e diversificação dos crimes violentos e a inserção de novos atores 

qualificam um novo paradigma da violência, na cidade de Fortaleza, bem diferente da 

realidade violenta detectada, na década de 1990, em que se desenvolviam conflitos entre 

gangues e galeras (DIÓGENES, 2008). Na época atual, a fala do crime se repercute em 

relatos de homicídios, assaltos seguidos de morte (latrocínios), roubos a ônibus, roubos ou 

furtos de automóveis, sequestros, extorsões, balas perdidas, conflitos entre traficantes, assaltos 

a bancos, explosões a caixas eletrônicos, incêndios de ônibus e violência extrema das facções 

como incêndios a coletivos públicos.  

Comparando a série histórica das ocorrências de crimes violentos da Secretaria de 

Segurança Púbica do Ceará (SSP/CE), analisada por Queiroz (2000), no período de 1992 a 

1995, e outra mais recente da agora Secretaria da Segurança Pública e Defesa Social do Ceará 

                                                           
10

 Com base na análise nos relatos e reportagens de jornais locais, depreende-se que a sociabilidade violenta, 

imposta pelas organizações criminosas (C.V, GDE, PCC) e outras territorialidades locais, a qual os 

moradores dos territórios estigmatizados vivenciavam cotidianamente, extrapola os seus espaços de 

ñconfinamentoò e chega aos espa­os residenciais das elites, no município de Fortaleza e outros da RMF. 

 

https://www.sinonimos.com.br/apreensao/


43 
 

 

(SSPDS/CE), no intervalo de 2013 a 2017, percebe-se o aumento exponencial da 

criminalidade violenta na capital cearense. Entre meados de 1990 e a década 2010, número 

absoluto de roubos e furtos saltou de 944, no ano de 1995, para 72.056 ocorrências, em 2017. 

Desagregando esta soma, chega-se a 43.735 casos de crimes violentos contra o patrimônio e 

28.321de extravio de objetos pessoais. Somente num curto período (de 2013 a 2016), houve 

um acréscimo de 37,50% nesses tipos de delitos, com uma manutenção constante dos índices 

de furtos e homicídios, mas, constata-se uma tendência de desconcentração da criminalidade 

violenta para outros municípios metropolitanos no momento atual (TABELA 1 e 2).  

 

Tabela 1 ï Evolução da criminalidade em Fortaleza de 1992 a 1994 

ANO/MODALIDADE DE CRIME  ASSASSINATO ROUBOS/FURTOS 

1991 196 412 

1992 235 438 

1993 310 583 

1994 350 922 

Fonte: Secretaria de Segurança Púbica do Ceará ï SSP/CE. Organização: Queiroz, 2001. 

 

Tabela 2 ï Criminalidade violenta no município de Fortaleza estado do Ceará (2013, 2015, 

2016 e 2017) 

TIPO DE CRIME/ANO  2013 2015 2016 2017 

CVLI  1.993 1651 1.007 1.979 

CVP 34.705 37.417 43370 43.735 

Furto  31.611 26.211 27.885 28.321 

Total 70.322 67.294 74.278 76.052 

Fonte: Secretaria da Segurança Pública e Defesa Social do Ceará, SSPDS/CE (2017). 

 

Contudo, esses dados apenas expõem uma parte da realidade, já que o cenário da 

criminalidade violenta, na capital cearense e na própria RMF, é muito mais grave do que o 

acusado pelas estatísticas dos órgãos oficiais. O relatório da Pesquisa Nacional de 

Vitimização, realizado pelo Centro de Estudo de Criminalidade e Segurança Pública (CRISP), 

no ano de 2013, mostrou que 71,3% das vítimas de roubos e 78,4% das pessoas furtadas não 

notificaram a perda de seus objetos às autoridades responsáveis pela Segurança Pública, no 

município de Fortaleza
11

. Ainda sobre as informações do relatório em questão, em muitos 

casos, a vítima foi roubada duas ou mais vezes. Geralmente, são espoliados celulares, 

                                                           
11

A desconfiança na resolução dos crimes pelos órgãos de segurança ou mesmo o silenciamento coletivo, 

resultado dos pactos sociais que existem em alguns territórios dominados por um poder paralelo, fazem com 

que as pessoas não comuniquem certos tipos de crimes (PESQUISA NACIONAL DE VITIMAÇÃO, 2013). 

https://www.sinonimos.com.br/extravio/


44 
 

 

dinheiro, joias e relógios. Quanto ao local do ato do roubo, em primeiro lugar vem à rua 

(49,5%), seguido das praças e parques (12,3%), a própria casa do entrevistado (11,6%), meios 

de transporte (7,9%), locais de trabalho (7,8%) e locais privados de shopping centers ou 

agências bancárias (6,4%). 

Os registros de furtos e roubos apontam que as maiores ocorrências são 

verificadas nas proximidades de local de moradia das vítimas e atingem, majoritariamente, as 

camadas de renda e escolaridade elevada. No tocante a forma como ocorreu o ato violento, 

quase sempre, ele é executado por meio de ameaça de arma de fogo. Grande parcela das 

vítimas teve seus automóveis roubados na rua da própria residência, seguido da residência ou 

algum local do bairro em que vivem. No caso dos furtos, os estacionamentos particulares são 

os locais preferenciais para a prática deste tipo de crime contra o patrimônio. 

Os diferentes tipos de crimes contra a pessoa e contra o patrimônio distribuem-se 

desigualmente no espaço urbano. Nessa perspectiva, Costa e Freitas (2015) expuseram que os 

homicídios afetam, sobretudo, os jovens pardos/negros em situação de vulnerabilidade 

socioeconômica residentes nos bairros como Bom Jardim, Granja Portugal, Conjunto 

Palmeiras, Messejana, Jangurussu e Jardim das Oliveiras. Similarmente, Nogueira, Medeiros 

e Oliveira (2015) investigaram a repartição territorial do número de homicídios e 

confirmaram que as maiores densidades desses delitos estão situadas nas zonas periféricas e 

com menores índices de desenvolvimento ð condições desfavoráveis de saúde, educação e 

renda (MAPA 3).  

 



45 
 

 

Mapa 3 ï IDH em 2010 e registro de CVLI em Fortaleza no período 2012-2014

 

       Fonte: Nogueira, Medeiros e Oliveira (2015). 

 

Ao contrário, os moradores das áreas nobres, com melhores índices de 

desenvolvimento urbano e de infraestrutura urbana, são os menos expostos à vitimização por 

crimes letais intencionais (CVL), contudo, há um maior risco de serem vítimas de CVPAT e 

furtos. A região centro-leste congrega a maior parte das ocorrências de crimes patrimoniais, 

com destaque para o Centro, Aldeota, Meireles, Papicu, Dionísio Torres, São do Tauape, 

Fátima e Cidade dos Funcionários e os bairros de perfil comercial, como, por exemplo, 

Messejana e Parangaba, conforme mostra o Mapa 4 (BRASIL et al., 2010; CEARÁ 

PACÍFICO, 2016). 
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Mapa 4 ï Crimes violentos contra o patrimônio 1º trim. 2013, 1º trim. 2014 

 

          Fonte: Ceará Pacífico (2016). 

 

Nesse contexto, no começo do século XXI, a sensação dos habitantes, da cidade 

de Fortaleza e/ou RMF desdobra-se em sinais de alarme e ansiedade devido à repetição 

cotidiana dos crimes violentos urbanos. Estes acontecimentos, sob a percepção de risco, 

ganham mais amplitude no imaginário coletivo do medo difundido em eventos, narrados e 

experimentados por um número cada vez maior de pessoas, pois, como assevera ñShachter 

(2015, p. 87), ñel miedo es vivido como sentimiento y la violencia como acción, pero cuando 

la acción cesa, el miedo persiste, reaparece, asciende, cambia de motivo y de formaò.  

A ampliação dos índices de criminalidade violenta remodela a vida cotidiana em 

seus múltiplos aspectos (lazer, trabalho e moradia) e se projeta no espaço urbano e, como 

adverte Fernandes (2009, p. 191): ñ[...] o medo interfere diretamente na relação das pessoas 

com a cidade, mudando o sentido destaò. Em consequência, o pânico da violência altera os 

itinerários urbanos, restringindo-se, na maior parte das vezes, aos espaços privados dotados de 

mecanismos de controle dos acessos e vigilância: shopping centers, conjuntos residenciais e 

loteamentos fechados. O isolamento das elites brasileiras, em enclaves residenciais, faz parte 

https://www.sinonimos.com.br/em-consequencia/
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de um fenômeno que ocorre em várias escalas e realidade urbanas, não obstante, há uma 

relação entre insegurança, autossegregação e fragmentação do tecido urbano na cidade 

contemporânea, como atesta Janoschk (2002, n.p): 

 
La invasión de la clase media y media-alta en zonas habitualmente populares 

condujo a una intensificación de las desigualdades sociales en escala reducida. Este 

fenómeno es considerado por algunos autores como un signo de fragmentación del 

área urbana y de desintegración social. 

 

Sposito (2011, p.124) explica que essas novas práticas socioespaciais aceleram a 

desagregação da cidade enquanto unidade territorial, permitindo a consolidação do processo 

de ñ[...] fragmentação como forma avançada e mais complexa de segregação socioespacial, a 

partir da valorização crescente da insegurança, num mundo de impoderabilidadesò. A 

implantação descomedida de empreendimentos dotados de acesso restrito é um dos fatores 

que redefinem a segregação centro-periferia, visto que os atuais sistemas residenciais de 

segurança, vigilância e barreiras físicas controlam a acessibilidade e a circulação tanto em 

espaços privados quanto nos espaços públicos, reconfigurando o tecido espacial e social da 

cidade contemporânea.  

Nesse caso em particular, o discurso da violência funciona como um motivo 

contundente para as elites se ñisolaremò em enclaves residenciais, entretanto, Caldeira (2000, 

p. 297) tem alertado sobre os efeitos negativos do enclausuramento das elites. O crescimento 

da produção de enclaves fortificados provoca uma mudança no modo como os grupos sociais 

se relacionam nos espaços públicos. O desejo de isolamento e distanciamento social, exposto 

explicitamente nos muros, cercas e barras, expõe mensagens de medo, suspeita e segregação. 

São esses elementos que ratificam as novas pr§ticas de classifica­«o e exclus«o que ñ[...] estão 

criando uma cidade na qual a separação vem para o primeiro plano e a qualidade do espaço 

público e dos encontros sociais que são nele possíveis já mudou consideravelmenteò. 

Gomes (2006), referindo-se a cidade atual também como fragmentada, somatório 

de espaços independentes ð em que há uma multiplicação de espaços que são comuns, mas 

não públicos, com o confinamento dos espaços da sociabilidade urbana ð, usa a expressão 

ñrecuo da cidadaniaò para se referir aos novos arranjos físicos que provocam novas formas de 

desenvolvimento da vida coletiva. Então, o emuralhamento da vida social se constitui em um 

dos fatores responsáveis pelas mudanças nas práticas socioespaciais na contemporaneidade.  

Nessa sequência, em extensões cada vez maiores, a segregação centro-periferia, 

na cidade de Fortaleza e RMF, tem mostrado limitações na apreensão da realidade atual, uma 

vez que o agravamento da violência e da sensação de insegurança ampara os interesses 
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imobiliários e justifica a proliferação de tipos de enclaves residenciais e comerciais. Estes 

novos tipos de empreendimentos residenciais desprezam o espaço público aberto ou 

democrático e trazem para a esfera privada os serviços e funções outrora integrados ao tecido 

urbano tradicional.  

Sobre essa questão, Nogueira (2016) expõe que a produção de complexos 

habitacionais murados e protegidos por sistemas de controle e vigilância, nos espaços 

circundantes à capital cearense, segue fundamentalmente as novas tendências de expansão e 

valorização imobiliária metropolitana e destina-se às camadas de renda média e alta. Por isso, 

detecta-se a transformação do tecido metropolitano via decisão dos empreendedores 

imobiliários que passaram a deliberar sobre novas formas de apropriação, em áreas de 

interesses e crescimento da metrópole. 

Desde a década de 2000, parcela da população residente em bairros do setor 

centro-oeste da cidade de Fortaleza passa a estabelecer a primeira residência nos espaços 

periféricos mais distantes (DIÓGENES, 2012; SILVEIRA, 2012). Nogueira (2016) percebeu 

que os inúmeros grandes loteamentos fechados e condomínios horizontais ocupam os espaços 

do entorno de Fortaleza, perfazendo um anel periférico. Entretanto, a fragmentação 

socioespacial se desenvolve, de forma mais intensa, num trecho específico da rodovia CE 

040, no município de Eusébio e no Porto das Dunas (impulsionada pela rodovia CE 025 ï Via 

Litorânea), estendendo-se para outras porções do litoral leste do município de Aquiraz.  

Essas áreas se caracterizam pela enorme presença de conjuntos residenciais e 

comerciais que se fecham em muros, trazendo diferenças bruscas em relação ao tecido 

socioespacial circunvizinho. Dentre os megaprojetos implantados que circundam o município 

de Fortaleza, destacam-se os loteamentos Alphaville Eusébio, Alphaville Eusébio, Quinta das 

Fontes, Park Eusébio, Quintas do Lago, Jardins Ibiza (MAPA 5) e os condomínios de praia 

Aquaville Resort, Beach Park Living, Resort Oceani, Condomínio Portugal Village, Porto 

Beach Residence e Resort Atlantic Palace  (Figura 1). 
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Mapa 5 ï RMF: grandes espaços residenciais fechados

 
     Fonte: Nogueira (2016). 

 

 

Figura 1 ï Condom²nios de Praia/ñResortsò no Porto das Dunas

 

Fonte: Sampaio (2009), sistematizado por Diógenes sobre imagem do Google Earth (2012). 


